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RUA JOAQUIM DE AZEVEDO QUEIROZ 

Decreto n? 5329 de 20-01-1978 

Lei ns 4932 de 09-10-1979 

Protocolei do n2 28,660 de 17-11-1977 err; nome de Pre- 

feito Municipal 

Formada pela rua 2 do Jardim das Painoiras 

Início na rua Dr. Jogo Alves dos Santos 

Término no "balSo de retomo 

Jardim das Paineiras 

Obs.: A lei 4932/79 revogou em seu inteiro teor o de 

creto n2 5329/78, 0 decreto foi assinado pelo Prefeito Municipal Dr, 

Francisco Amaral e a lei foi sancionada e promulgada pelo Prefeito Mu- 

nicipal de Campinas, em Exercido, José Roberto Magalhães Teixeira, 

JOAQUIM DE AZEVEDO QUEIROZ 

Joaquim de Azevedo Queiroz nasceu em Portugal, a 10- 

01-1893 e faleceu em Campinas a 26-09-1976. Em 1913 transferiu-se pa- 

ra o Brasil, fixando-se em Campinas, em 1921. Aqui constituiu família, 

casando-se com Cecília Coutinho de Queiroz, com quem teve cinco filhos 

Dedicando-se ao comércio, tornou-se proprietário da Casa Kaufmann,. As- 

sumiu posição de liderança no comércio local, tendo sido presidente da 

extinta União dos Varejistas e Proprietários e Imóveis. Plenamente in- 

tegrado h. comunidade local, foi sócio do Rotary Clube de Campinas du- 

rante 36 anos e, por 30 anos,do Tênis Clube. Como rotariano, foi dire- 

tor em diversas gestães, chegando a Presidência do clube, havendo par- 

ticipado ativamente da fundação de clubes rotários em diversas cidades 

paulistas. Plenamente identificado com a Nação e o povo brasileiro,ja- 

mais esqueceu a Mãe Pátria, sempre trabalhando pelo congraçamento da 

colonia portuguesa ao sentimento de amizade que une os dois países. Co 

mo presidente do Conselho da Colônia Portuguesa, que existiu antes da 

fundação da Casa de Portugal, conseguiu a denominação de "Parque Portu 

gal" ao logradouro que cerca a Lagoa do Tauqral, em homenagem aos lu>- 

sos de Campinas. 
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DECRETO N.o 5.329 DE 20 DE JANEIRO DE 1978 

Dá denominação a uma via pública do Município de 
Campinas 

: O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições que 
lhe confere o item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Complementar Esta- 
idual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Municípios), 

i DECRETA: 

i Artigo l.o — Fica denominada "RUA JOAQUIM DE AZEVEDO 
ÍQUEIROZ" a Rua 71 da Cidade Universitária Campineira, com início na" 
rua 41 e término na rua 54 do mesmo loteamento. 

Artigo 2.o — Este decreto entrara em Vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. . 

:Faço Municipal, 20 de janeiro de 197®. • 

DR. FRANCISCO AMARM. 
Prefeito do Município de Campinas 

! DR. RALPH TORTIMA STETTINGER 
Secretário'dos Negócios Jurídicos . 

] ' Eng.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
i Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc- 
nico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado n.o 28660, de 17 de novembro de 1977, e publicado no De- 
partamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em-20 de' Janeiro 
de 1978. 

! DR. GERALDO CÉSAR BASSOLICEZARE 
Secretário Chefe do Gabinete do Prefeito 
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LEI N.o 4932 DE 09 DE OUTUBRO DE 1.979. 

ALTERA A DENOMINAÇÃO DE UMA VIA PÚBLICA 
NO MUNICÍPIO DE CAMPINAS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A Câmara Municipal aprovou e eu, Prefeito do Município 
de Campinas, sanciono e promulgo a seguinte Lei: 

Artigo l.o — Fica revogado em seu inteiro teor o Decreto 
n.o 5.329, de 20 de Janeiro de 1.978, que denominou "Joaquim C'-1 Azevedo 
Queiroz", a rua 71 da Cidade Universitária Campineira. 

Artigo 2.o - Fica denominada "Rua Joaquim de Azevedo 
Queiroz" a rua B do Jardim das Paineiras, com início na Rua Dr. João Alves dos 
Santos e término num balão de retomo. 

Artigo 3.o - Esta lei entra em vigor na data de sua publica- 
ção. 

Paço Municipal de Campinas, aos 09 de Outubro de 1.979. 

DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
Prefeito Municipal de Campinas em Exercício 

Publicada no Departamento de Expediente do Gabinete do 
Prefeito, na data supra. ~ 

OU- xTALJÍSA D'A VILA R: SEI RO - 
SecreMrio-Chefe do Gabinete do prefeito 
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JOAQUIM DE AZEVEDO QUEIROZ 

Dados "biográficos 

rt.l 1 

JOAQUIM DE AZEVEDO QUEIROZ nasceu em Portugal, 

no dia 10 de janeiro de 1893» Em 1913 transferiu-se para o 

Brasil, fixando residência em Campinas em 1921. 

Aqui constituiu família, casando-se com d.Ceei 

lia Coutinho de Queiroz, de cujo consórcio teve cinco filhos: 

Dr. Carlos Alberto de Queiroz, casado com d.Ercilia Bombana 

Queiroz; d.Maria Beatriz Coutinho de Queiroz Mais, casada com 

o Dr. Francisco Mais; d. Maria Helena Coutinho de Queiroz Piç 

colotto, casada com' o Dr. Luiz Piccolotto Júnior; Eduardo Joj? 

quin Coutinho de Queiroz, casado com d.Ana Maria Ferreira da 

Costa Queiroz e Luiz G-onzaga Coutinho de Queiroz, casado com 

d.Maria Valente do Couto Gatti Queiroz. 

Dedieando-se ao comercio,tornou-se proprietário 

da' tradicional Casa Kauitaann, que funcionava na rua Francisco 

Glieório e depois foi transferida para a rua Barão de Jaguara, 

dedicando-se ao comércio de artigos da mais fina qualidade.As 

sumiu posição de liderança no comércio local, tendo sido pre- 

sidente da extinta União dos Varejistas e Proprietários de I- 

móveis. 

Plenamente integrado na comunidade local, foi 

sócio do Rotary Clube de Campinas durante 36 anos e, por 30 

anos, do Tênis Clube. 

Apesar de sua plena identificação com a Ração 

e o Povo do Brasil, jamais esqueceu a Mae Pátria e sempre tra 

balhou pelo congraçamento da colonia portuguesa e pelo estímu 
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lo ao sentimento de amizade que une o Brasil e Portugal. Den- 

tro dessa linha de conduta, foi presidente do Conselho da Co- 

lônia Portuguesa que existiu antes da fundação da Casa de Por 

tugal e, nessa qualidade conseguiu com o Vereador Pedro Mago 

Ihaes Júnior que a câmara Municipal votasse a lei que, em ho- 

menagem a Colonia Portuguesa, denominou "Parque Portugal" ao 

logradouro que contém a lagoa do Taquaral como principal atra, 

tivo. 
1 . / 

Como membrodo Rotary Clube de Campinas, no 

qual seguidamente cargos diretivos, chegando a Presidência do 

Clube, dedicou-se não só ao cumprimentos dos deveres de sua 

condição de rotariano, mas à propagação do ideal rotário em 

diversas regiões do nosso Estado, participando ativamente da 

fundação de clubes rotários em diversas cidades paulistas. Sç> 

brea significação da conduta de Joaquim de Azevedo Queiroz co 

mo rotariano, fala.bem alto o elogio proferido pelo Prof. Dr. 

Paulo Mangabeira Albernaz, ex-C-overnador do Distrito 459 do 

Rotary Internacional, na sessão fúnebre promovido pelo Rotary 

Clube de Campinas, em homenageia â memória de Joaquim de Azeye 

do Queiroz e vai a este anexada.- 

Faleceu em Campinas em 2S~setembro~197{Sa 
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